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A longevidade dos animais de companhia tem favorecido o surgimento de enfermidades relacionadas 

ao envelhecimento, tornando os cuidados paliativos essenciais para a manutenção da qualidade de 

vida em quadros clínicos que ameaçam a continuidade da vida e para o suporte da família do pet. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo identificar os principais desafios para a implementação 

dos cuidados paliativos na medicina veterinária de pequenos animais no município de Barreiras, 

Bahia. A pesquisa trata-se de um estudo prospectivo realizado entre maio e junho de 2025, mediante 

a aplicação de questionários online a 18 tutores e 11 médicos veterinários atuantes na região. A análise 

abordou dados sociodemográficos, a percepção dos tutores sobre a comunicação e o suporte 

emocional recebidos, bem como o nível de formação e preparo dos profissionais. Os resultados 

demonstraram que, embora 94,4% dos tutores tenham manifestado interesse em financiar planos de 

cuidados paliativos, existem lacunas significativas na prestação do serviço. Identificou-se que 72,7% 

dos médicos veterinários participantes não tiveram contato com a temática de cuidados paliativos ou 

terminalidade durante a graduação ou pós-graduação. Sob a perspectiva dos tutores, 66,7% relataram 

não ter recebido orientações sobre a identificação de sinais de dor em seus animais e 61,1% afirmaram 

não ter recebido suporte emocional adequado durante o processo de fim de vida do animal. Além 

disso, 55,6% dos tutores sentiram que não obtiveram todas as informações necessárias para a tomada 

de decisão. Por outro lado, observou-se que a maioria dos veterinários associa corretamente os 

cuidados paliativos à promoção de qualidade de vida, porém com uma compreensão 

predominantemente intermediária sobre a abrangência multidimensional da prática, focando menos 

em aspectos como conforto emocional e suporte à família. É fundamental destacar que o plano 

terapêutico de cuidados paliativos não se restringe apenas a pacientes em fase terminal, como 

indicaram alguns participantes. Embora esses animais também recebam cuidados paliativos, qualquer 

paciente com um prognóstico negativo deve ser incluído nesse tipo de acompanhamento. Não 

obstante a isso, a dor, o sofrimento e o luto, tanto do animal como dos tutores devem ser tratados com 

abordagem técnica, ética e compassiva. Desta forma, conclui-se que, apesar da sensibilidade e do 

interesse demonstrado por ambas as partes, a efetivação dos cuidados paliativos na região enfrenta 

barreiras educacionais e comunicacionais. Por isso, é fundamental que mais estudos sejam 

desenvolvidos nessa área, contribuindo para a consolidação de práticas que promovam dignidade e 

qualidade de vida até o fim. 
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